III Domingo de Quaresma - Ano C

Testo Bíblico
Lucas 13,1-9

1 Nesses momentos, vieram  algumas pessoas que lhe contaram o que acontecera com os galileus, cujo sangue Pilatos havia misturado com o das suas vitimas. 2 Tomando a palavra, ele disse: “acreditais que, por terem sofrido tal sorte, esses galileus eram mais pecadores do que todos os outros galileus? 3 Não vos digo; todavia, se não vos arrependerdes, perecereis tosos do mesmo modo. 4 Ou os dezoito que a torre de Siloé matou em sua queda, julgais que a sua culpa tenha sido maior do que a de todos os habitantes de Jerusalém? 5 Não, eu vos digo; mais se não vos arrependerdes, perecereis todos de modo semelhante”.
6 Contou ainda esta parabola: Um homem tinha uma figueira plantada em sua vinha. Veio a ela procurar frutos, mas nao encontrou. 7 Então disse ao vinhateiro: “Há três anos que venho buscar frutos nesta figueira e nao encontro. 8 Corta-a; por que há de tornar a terra infrutífera?” Ele, porém, respondeu: “Senhor, deixa-a ainda este ano para que eu cave ao redor e coloque adubo. 9 Depois, talvez, dê frutos... caso contrário, tu o cortarás.”
Lectio Divina

A mensagem forte da liturgia de hoje é o convite à conversão. O contexto no qual é colocado o Evangelho deste domingo nos da esta indicação. Lc 12,1-48,  Jesus encoraja os discípulos, que devem viver no mundo guardando-se do fermento dos fariseus que é a hipocrisia. O cristão é chamado a abandonar-se à providência, pronto para a vinda do Filho do Homem. Depois deste encorajamento Jesus faz um apelo à multidão: “É necessário saber discernir os sinais dos tempos e converter-se” 12,49-13,21. É neste contexto preciso que seja inserido o nosso evangelho.

Lucas 13,1-9

vv. 1-5.Nesses momentos, vieram  algumas pessoas que lhe contaram o que acontecera com os galileus, cujo sangue Pilatos havia misturado com o das suas vitimas. Tomando a palavra, ele disse: “acreditais que, por terem sofrido tal sorte, esses galileus eram mais pecadores do que todos os outros galileus? Não vos digo; todavia, se não vos arrependerdes, perecereis tosos do mesmo modo. Ou os dezoito que a torre de Siloé matou em sua queda, julgais que a sua culpa tenha sido maior do que a de todos os habitantes de Jerusalém? Não, eu vos digo; mais se não vos arrependerdes, perecereis todos de modo semelhante”. Se parte de dois fatos acontecidos: o primeiro é a morte de alguns peregrinos galileus da parte de Pilatos o qual sangue misturou com o sangue dos animais sacrificados. O segundo  fato é a desgraça da torre de Siloé no qual morreram 18 pessoas. Jesus toma a palavra e interpreta os fatos: A sua palavra contrasta com a interpretação farisaica, e faz a distinção de pecado e punição. “Essas vítimas não são mais pecadores do que todos os outros por ter sofrido tal desgraça ou por ter sofrido tal sorte dentre os galileus, ou melhor não tem nenhuma diferença entre galileus e judeus, vitima dos homens ou da natureza, mas essas desgraças públicas são um convite providencial ao arrependimento, por isso se não vos arrependerdes perecereis todos de modo semelhante”.

vv. 6-9. Contou ainda esta parabola: Um homem tinha uma figueira plantada em sua vinha. Veio a ela procurar frutos, mas nao encontrou. Então disse ao vinhateiro: “Há três anos que venho buscar frutos nesta figueira e nao encontro. Corta-a; por que há de tornar a terra infrutífera?” Ele, porém, respondeu: “Senhor, deixa-a ainda este ano para que eu cave ao redor e coloque adubo. Depois, talvez, dê frutos... caso contrário, tu o cortarás.”  Com esse clima, Jesus aproveita para contar a parábola da figueira estéril, convidando mais uma vez ao arrependimento. É interessante que a figueira é plantada em uma vinha. No tempo de Jesus como ainda hoje, é comum plantar na vinha árvores de frutos. Sabemos que no A:T., vinha e figueira são colocados sempre vizinho uma e a  outro como sinal de fecundidade e da paz messiânica (1Mac 14,12; 1Reis 5,5; Miq 4,4; Zac,3,10). A vinha é símbolo do povo de Israel, a falta de frutos da figueira é que não reconheceram a presença de Deus no meio deles. São três anos que o proprietário quer saborear o fruto da árvore, mas agora decide cortar porque é  infrutífero. O proprietário no qual é dado o terreno insiste pacientemente para que deixe ainda mais um pouco.

Lc na sua narração manifesta a dose de paciência na qual Deus tem por cada um de nós, quando diz “Ha três anos que venho buscar frutos nesta figueira e não encontro” (v.7), referindo-se aos três anos do ministério de Jesus no qual o Pai manda o seu “Filho amado” (Mc 9,7 ) para remir os que estavam sob a Lei, a fim de que recebêssemos a adoção filial” (Gal 4,5). Três anos enfim significa o tempo de paciência e de misericórdia de Deus. Toda a nossa vida é necessária deixar-se transformar do Amor misericordioso do Senhor.

Apêndice
Dos escritos dos Padres da Igreja

Convém que todo o corpo da Igreja seja purificado de todas as suas manchas
Irmãos caríssimos, entre todos os dias do ano que a devoção cristã honra de várias maneiras, nenhum há que supere em excelência a festa pascal, pois esta consagra, na Igreja de Deus, a dignidade de todas as solenidades. Com efeito, mesmo o nascimento materno do Senhor tinha por fim este mistério e o Filho de Deus não teve outra razão de nascer se não a de ser pregado na cruz. No seio da Virgem, de fato, foi assumida uma carne mortal; nesta carne mortal realizou-se a economia da paixão e assim aconteceu, por um desígnio da misericórdia de Deus, que esta fosse para nós sacrifício redentor, abolição do pecado e primícias de ressurreição para a vida eterna. Ora, se considerarmos o que o universo recebeu pela cruz do Senhor, reconhecemos que, para celebrar o dia da Páscoa, é justo que nos preparemos por um jejum de quarenta dias a fim de podermos participar dignamente dos divinos mistérios. 

Na verdade, não são apenas os bispos ou os presbíteros, nem somente os diáconos, mas todo o corpo da Igreja, a totalidade dos fiéis, que devem ser purificados de todas as manchas, a fim de que o templo de Deus, cujo fundamento é o próprio fundador, seja belo em todas as suas pedras e luminoso em todas as suas partes. Pois se, com razão, ornam-se com todos os enfeites os palácios dos reis e os pretórios dos chefes mais altos, de sorte que sejam mais belas as casas daqueles cujos méritos são maiores, com que cuidado deve ser construída, com que honra decorada, a habitação da própria Divindade! Certamente não se pode nem empreender nem terminar esta casa sem que seu autor concorde com isso; no entanto, aquele que a edificou, lhe concedeu também buscar seu progresso por seu próprio trabalho. De fato, é de um material vivo e racional que se serve para a construção deste templo e é do Espírito da graça que está animado para unir-se voluntariamente em um único todo; material amado, material procurado para que, por sua vez, procure - ele que não procurava - e ame - ele que não amava - conforme a palavra do Apóstolo São João: Nós, portanto, amemo-nos uns aos outros, porque nosso Deus nos amou primeiro (cf. 1 Jo 4,11.19). 

Por conseguinte, já que os fiéis em conjunto e em particular constituem um único e mesmo templo de Deus, é preciso que este seja perfeito em cada um como deve ser perfeito no conjunto.Porque, embora não seja a mesma a beleza de todos os membros, nem em parte tão diferentes possa haver igualdade de méritos, o vínculo da caridade alcança, no entanto, a comunhão da beleza. Unidos assim por um santo amor, embora não gozem de iguais benefícios da graça, alegram-se, contudo mutuamente com os seus bens e o que amam não lhes pode ser estranho, porque aumenta a sua própria riqueza aquele que se alegra com o progresso dos outros.

(Dos sermões de São Leão Magno, Papa, Tractatus 48)
Estejam atentos aqueles que no Senhor amam a sua bondade e temem a sua verdade. Realmente o Senhor é piedade e retidão (Sl 24,8). Gostas de que ele seja bom; temes, porque ele é reto. Em sua bondade ele disse: Calei-me, mas porque é justo, acrescentou: Hei de calar-me sempre? (Is 42,14; cf. LXX). O Senhor é misericordioso e compassivo (Sl 85,15). Sim, é verdade. Acrescenta ainda: lento para a cólera (Sl 85,15), e prossegue: e rico em misericórdia (Sl 85,15); mas teme o que é dito em último lugar: e cheio de verdade (Sl 85,15). Sim, aqueles que ele suporta agora como pecadores, ele os julgará por terem-no desprezado. O Senhor é bom, o Senhor é lento para a ira, o Senhor é misericordioso, mas o Senhor é também justo e cheio de verdade. 

Ele concede tempo para te corrigires, mas preferes desfrutar dessa trégua a te converteres. Foste mau ontem, sê bom hoje: passaste este dia no mal, ao menos amanhã muda de conduta. Esperas sempre e prometes a ti mesmo muita misericórdia de Deus, como se aquele que te prometera o perdão na penitência tivesse te prometido uma vida ainda mais longa. Como saberás o que te está reservado para amanhã? Tens razão ao dizer em teu coração: «Quando eu me corrigir, Deus perdoará todos os meus pecados». Não podemos negar que Deus prometeu seu perdão aos que se corrigirem e se converterem. Mas, na realidade, no Profeta, onde lês que Deus prometeu o perdão a quem se corrige, não lês que ele te prometeu uma vida longa. 

Os homens se acham, assim, em perigo dos dois lados, esperando como desesperando; duas coisas opostas, dois sentimentos contrários. Quem foi decepcionado em sua esperança? Aquele que diz: «Deus é bom, Deus é misericordioso, posso fazer o que quiser, o que me é agradável. Vou soltar as rédeas às minhas paixões, vou satisfazer os desejos de minha alma. Por quê? Porque Deus é misericordioso, porque Deus é bom, porque Deus é cheio de benevolência». Esse se acha em perigo por causa da esperança. Mas há os que desesperam, os que, após terem caído em pecados graves, acham que não podem mais ser perdoado, caso se arrependam. Consideram-se como que definitivamente destinados à condenação e dizem em si mesmos: «Já que seremos condenados, por que não fazer tudo o que quisermos?». 

(Do tratado de Santo Agostinho, Bispo, (Tract. 33,7-8: CCL 36,309-310))
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